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Resumo: Ao contrário do que se convencionou pensar, o modernismo brasileiro não teve seu início 

na Semana de Arte Moderna de 1922, muito menos foi genuinamente paulista. O presente trabalho, 

portanto, pretende, de forma breve e inicial, iluminar a querela entre intelectuais paulistas e cariocas, 

bem como perceber, nas sutilezas, as diferentes formas de críticas feitas por esses intelectuais ao 

processo de modernização brasileira na virada do século XIX para o XX. A sisudez paulista e a boemia 

carioca promoveram diferentes percepções sobre o momento vivido. Aqui, no entanto, nos interessa 

a figura da prostituta e sua importância no cenário moderno brasileiro. 
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 alvorecer do século XIX traz consigo inúmeras ideais novas que se propõem a 

modificar o momento vivido. É um período de ruptura e da inserção do novo a 

vida. A modernidade, como ficou conhecida essa época, é a transformação da 

vida humana. Tradições, crenças, valores e ideias são modificados e alteram toda a sociedade. Aquilo 

que antes era tradicional passa então a ser moderno. A modernidade pode-se dizer, é a superação do 

antigo. Uma transformação, por vezes, acelerada do que se conhece. Um processo que se opõe ao 

clássico e que corresponde ao desenvolvimento de diversas novidades, que impactam a sociedade e 

promovem, assim, um brusco descolamento com todo o processo histórico que se conhecia.  

As cidades mudaram, o comércio expandiu-se, a população urbana cresceu e distâncias foram 

encurtadas, contribuindo sobremaneira para a efetividade das comunicações, que se faziam, agora, 

em menos tempo. Com essas transformações e, principalmente, com aumento populacional, outras 
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questões foram pensadas: higienização, segurança pública e combate aos vadios e ociosos. A 

modernização implicou num combate direto a tudo aquilo que fosse indesejado na sociedade. 

Modernizar não significava somente ultrapassar o antigo, mas também civilizar, progredir, 

evoluir. A nova sociedade, fruto desse momento inovador, é moderna e se apresenta através de 

novos símbolos como a cidade, a urbanização e os meios de comunicação. Todas as transformações 

sociais que perpassam o período não ficaram restritas à Europa. As ideias de modernidade 

quebraram as barreiras continentais e se espalharam em todo o mundo, contribuindo para a 

modernização de diversos países, principalmente, os recém-independentes, como foi o caso do Brasil. 

Diferentemente do que ocorreu na França, a modernidade não surgiu no Brasil como um 

processo espontâneo. Ela foi apropriada. Copiada. Delineada por interesses externos e conservadora. 

Não foi um movimento libertador como foi o europeu.  

A cidade do Rio de Janeiro, principal cidade brasileira, sofreu fortemente a influência das 

novas ideais vindas de além-mar. Com o objetivo de inserir-se no rol das cidades civilizadas, o Rio de 

Janeiro abriu-se para toda e qualquer tipo de cultura, principalmente a francesa. 

Inúmeras transformações aconteceram na cidade em fins do século XIX e inicio do XX. Assim 

como em Paris, aqui também houve a expansão populacional nas cidades, a formação de uma nova 

elite politica, novos meios de comunicação, novas práticas sociais e novos lazeres. O Rio de Janeiro 

queria ser e estar como Paris.  

Para isso, assim como lá, uma reorganização do espaço urbano foi necessária. Retiraram-se 

das ruas os indesejáveis e os alocaram em morros. Cortaram a cidade de ponta a ponta, alargaram a 

rua que ligava o centro da cidade ao Porto. Combateram os miasmas. Promoveram uma campanha 

de higienização da cidade. Perseguiram os vadios, ociosos, negros, prostitutas, malandros e toda uma 

parcela da sociedade que não se queria civilizar. Esqueceram-se desse passado brasileiro que 

buscavam superar. Segundo Nicolau Sevcencko,  

 

O resultado mais concreto desse processo de aburguesamento intensivo da paisagem 

carioca foi a criação de um espaço público na cidade, completamente remodelado, 

embelezado, ajardinado e europeizado, que se desejou garantir com exclusividade para 

o convívio dos ‘ argentários’. A demolição dos velhos casarões, a essa altura já quase 

todos transformados em pensões baratas, provocou uma verdade ‘crise de habitação’ 

(...) Desencadeia-se simultaneamente pela imprensa uma campanha, que se prolonga 

por todo esse período, de ‘caça aos mendigos’, visando à eliminação de esmoleres, 

pedintes, indigentes, ébrios, prostitutas e quaisquer outros grupos marginais das áreas 

centrais da cidade. (SEVCENKO, 1999, p. 34) 

 

A nova cidade do Rio de Janeiro passou então a abrigar os grandes salões e toda uma 

sociedade europeizada. Era o momento da Belle Époque carioca. A praia, o cinematógrafo, os jardins 

públicos e os chopes cantantes eram novos espaços de sociabilidade, refletindo assim uma sociedade 
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que saía do espaço privado para frequentar o público a fim de aproveitar e mostrar o impacto da 

modernidade na vida em sociedade.  

Dentre essas heterotopias
1
 cariocas, a prática dos passeios noturnos tornaram-se cada vez 

mais rotineiras na cidade e com isso, novos atores surgiram no cenário recém-criado da cidade. O 

lazer noturno, propiciado pelos teatros e  cafés-concertos, era uma pratica de cunho moderno e 

sofisticado. Os homens da alta sociedade se deleitavam nas grandes noites oferecidas por esses 

locais. Com a disseminação desses espaços pelas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, as prostitutas 

francesas
2
 ganharam destaque no cenário urbano. Naquele momento e, naqueles espaços, elas 

simbolizavam, também, o espírito da modernidade, já que, para se tornar moderno o país deveria 

consumir tudo o que vinha de fora, a pratica do prazer sexual com mulheres de “beijo fácil” era 

também símbolo do tornar-se moderno; civilizado.  

A partir dos anos de 1920, mais especificamente, quando o Leste Europeu entrou em 

profunda crise social e econômica no pós-primeira guerra e também, quando os tais cafés-concertos 

transformaram-se em cabarés, a prática da prostituição tornou-se cada vez mais vista e conhecida 

nas cidades.  Segundo Mary del Priore, “ Há quem diga que o século XX inventou o corpo! Corpo novo 

e exibido. Mas, também, um corpo íntimo e sexuado que, lentamente, veria afrouxar as disciplinas do 

passado em benefício do prazer. ( PRIORE, 2011, p.106) 

No entanto, os tabus em relação à liberdade sexual das mulheres permaneceu por longos 

anos. Considerava-se que mulheres que falavam ou praticavam o sexo por simples prazer, eram 

vistas como má influencia para as mulheres ditas honestas. Consideradas pornográficas, as 

prostitutas eram cada vez mais relegadas a espaços marginalizados da sociedade, pois todo esse ar 

de novidade ficava restrito apenas as camadas mais altas da sociedade, membros da nova elite 

carioca e do movimento republicano que pretendiam um novo Brasil,  expandindo e aplicando toda 

essa influência moderna no país. Eram esses grupos que se deleitavam com os prazeres da noite e 

promoviam a segregação entre as mulheres. 

No entanto, para além de todo o glamour existente na Belle Époque, havia o outro lado. O 

lado das mulheres marginalizadas pelo processo de modernização. As consideradas ociosas e 
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2
 Por falta de fontes seguras, não sei precisar quando e porque essas prostitutas vieram para o Brasil e nem quando 

e como as mulheres brasileiras, marginalizadas pelo processo de modernização, começaram a adotar a prática da 

prostituição como forma de sobrevivência. Seria essa ação uma influência direta desse processo de modernização? 

As mulheres marginais também espelharam-se nas novidades europeias?  No entanto, é preciso salientar que não 

só prostitutas francesas desembarcaram no território brasileiro. Inúmeras nacionalidades como polonesas, russas, 

alemães e austríacas, também vieram para o Brasil. Ficaram conhecidas aqui como Polacas. Vale ressaltar também, 

que a prostituição é uma das mais antigas profissões que se conhece e não é exclusividade do século XIX. Aqui, ela 

aparece em maior destaque pois é ela que também se pretende eliminar no processo de modernização. 
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criminosas, que, por não se enquadrarem em nenhum padrão para conseguir emprego, utilizavam-se 

do corpo para sobreviverem na cidade moderna. Essas mulheres, das camadas populares, longe dos 

cabarés e das noites luxuosas, espalhavam-se pela cidade e representavam uma ameaça à sociedade 

casta e civilizada. Ameaçavam física e moralmente os lares das famílias tradicionais burguesas, pois 

ofereciam seus corpos a fim de satisfazer os homens cheios de pulsões e desejos insaciáveis.  

A sexualidade feminina, por sua vez, era ignorada em detrimento dos homens. Tanto 

prostitutas quanto mulheres honestas viviam para satisfazer o único prazer possível: o masculino.  

A medicina, com propósitos de higienizar as cidades, via nas prostitutas o foco de doenças 

venéreas que poderiam contaminar toda a sociedade casta da cidade, o que já indicava um forte 

indício de que essas mulheres eram velhas conhecidas dos homens “ de bem”. Tanto as prostitutas 

públicas – que possuíam uma clientela da alta sociedade e misturavam-se pelos cafés com mulheres 

honestas
3
 , quanto as clandestinas – que possuíam uma clientela menos abastada e viviam mais 

exclusas, eram perseguidas pelas políticas de higienização e pelo julgamento de toda uma sociedade 

que se cobria do conservadorismo e do falso moralismo, mas que ao mesmo tempo, sentia-se 

seduzida pela liberdade e por esse mundo da desordem.  

Tanto o discurso médico brasileiro quanto o francês, em relação às prostitutas, previa que as 

mesmas possuíam algum desvio moral e mental, pois, segundo os médicos, mulheres em sã 

consciência não submeteriam-se a esse tipo de trabalho como forma de sobrevivência.  

Chegou-se, no inicio no século XIX, a serem desenvolvidos estudos antropométricos capazes 

de mapear e tentar chegar a uma conclusão precisa sobre a natureza dessa vontade de prostituir-se. 

A médica francesa Pauline Tarnowsky realizou um estudo amplo, onde mapeou a cabeça de diversas 

prostitutas e chegou à conclusão de que elas só estavam naquele métier por conta da deformidade de 

suas cabeças, provocado pelos vícios de seus pais. Era a ideia de degeneração do ser. 

 Logo, se uma mulher apresentasse esse tipo de deformidade anatômica, ela 

consequentemente seria uma prostituta ou teria pré-disposição para sê-la. Em seu estudo, todas as 

prostitutas possuíam uma deformidade no cérebro, nas orelhas e nos dentes. Tudo isso significava, 

naquele período, que a prostituta, portanto, era por si só, fruto de uma deformação patológica, cujo 

qualquer tipo de explicação sociológica não poderia esclarecer de forma profunda toda a 

complexidade que envolvia a prática dessas mulheres. Para ela, “O bom senso moral de todo ser 

humano recusa admitir que exista uma preferência por essa ocupação, no entanto o fato existe e é 

inegável.” (Tarnowsky, 1889, p.6)  

                                                           
3
 Esse adjetivo era utilizado para diferenciar as mulheres do meretrício daquelas que possuíam uma vida dentro dos 

padrões da sociedade.  
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No Brasil, foram difundidas as ideias da Antropologia Criminal, de Cesare Lombroso.  O 

médico afirmava que todo criminoso possuía esse caráter natural devido a um tipo de degeneração e 

comprovava-se essa deformação através da observação dos crânios. As prostituas foram então, assim 

como na França, colocadas no mesmo patamar dos criminosos
4
. Nina Rodrigues e Paulo Lessa, 

contribuíram para a propagação das ideias de Lombroso no Brasil.  

As prostitutas, então, foram fichadas pela cultura policialesca do período como pertencentes 

às classes perigosas. A medicina condenava sua prática. A experiência urbana queria afastar esse mal 

do espaço de circulação. No entanto, a prática da prostituição, ao mesmo tempo em que 

amedrontava a sociedade moralista, seduzia-a. “Não se tratava, porém, de eliminar a prostituição. 

Esta era negativa somente em seu estado de descontrole e desconhecimento. A medicina propunha 

uma mudança com base na afirmação de que a prostituição seria um mal necessário.” ( SOIHET, 1989, 

p.203) Pois,   

 

 a relação sexual permitida pela existência da prostituição impediria a desmoralização da 

sociedade, asseguraria a tranquilidade, honra e sossego das famílias; garantiria a 

satisfação de um instinto e, através desta satisfação, contribuía para a diminuição dos 

crimes.  ( SOIHET, 1989,205) 

 

O que se pode inferir, nesse caso, é que deixar as prostitutas circulando e trabalhando, não 

representaria reconhecer a liberdade sexual da mulher ou a sua ocupação, mas sim a garantia de uma 

ordem social que se pautava na diminuição de crimes cometidos pelas classes populares, diretamente 

associadas à transgressão das leis. 

Ao mesmo tempo em que a prática da prostituição era colocada no mesmo patamar que a 

prática do crime, ela era vista, pela burguesia e, principalmente pelos homens burgueses, como uma 

forma de liberdade. E, por isso, muitos jovens aventuravam-se pelos caminhos da prostituição e da 

boemia como forma de atingir essa tal liberdade. A modernidade, mais que civilizar e modernizar, 

também continha em si pensamentos de liberdade das amarras sociais. As transgressões do 

politicamente correto configuravam esse ser moderno. A boemia atraia a vida burguesa. 

Inerente a essas mutações ocorridas nas cidades, uma reação intelectual amadurece suas 

ideias frente a essa aceleração da vida urbana, produzida e moldada pela aproximação com a Europa. 

Essa reação é conhecida, a partir de 1922, como modernismo brasileiro.  

                                                           
4
  Convencionou-se considerar que  Antropologia Criminal tenha surgido a partir da publicação de Cesare Lombroso 

( 1835-1909) do livro “ O homem criminoso” (1871). Sua propagação se deu rapidamente e, por volta da década de 

1890, havia alcançado grande notoriedade por todo o mundo, exercendo duradoura influência. 
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Estabeleceu-se no Brasil que o movimento modernista foi criado em 1922, no mesmo instante 

em que ocorria a Semana de Arte Moderna, em São Paulo. Um grupo seleto de intelectuais que 

pensavam a cidade, ao mesmo tempo em que a viviam, reuniram-se para celebrar o novo, 

contestando a experiência brasileira em relação às artes, literatura, e a cultura em si. Com uma 

cultura artística totalmente voltada para os moldes europeus, o Brasil não possuía sua própria 

maneira de produzir arte, literatura, filosofia e arquitetura.  

Os intelectuais envolvidos na Semana de 22 defendiam o processo de modernização do país 

com certas ressalvas. Eles problematizavam essa sociedade burguesa enxergando seus prós e 

contras, numa tentativa de pensar de que maneira uma cultura própria poderia surgir em meio a esse 

afã pelo progresso. 

É importante perceber que esses próprios intelectuais, comprometidos em dar sentido a essa 

complexa experiência moderna, eram frutos de uma classe privilegiada, surgida justamente da 

modernidade. Os intelectuais paulistas também eram burgueses e se comprometiam em buscar 

inspiração nessa vida burguesa para as suas artes. 

Para Antônio Edmilson Rodrigues, há certo preconceito em relação ao modernismo que surgia 

na cidade do Rio de Janeiro. O professor menciona em seu artigo, pela Revista da Biblioteca Nacional, 

que toda a produção cultural e artística proveniente da capital federal é marginalizada e negada, pois 

muitos que se debruçaram sobre o período “ não perceberam que a inquietude que dominava os 

intelectuais que se reuniram na capital federal e que recorreram a estratégias particulares, como a 

utilização do humor como ferramenta crítica” ( RODRIGUES, 2012.) 

Ainda para o autor, o modernismo brasileiro não é invenção paulista. As novidades no mundo 

das artes, bem como as criticas feitas a sua tradição, foram criadas na cidade capital e, por puro 

preconceito, foram descartadas. Por volta dos anos 10, já havia diversos sujeitos produzindo reações 

sob efeito direto dessa modernidade. Porém, a produção cultural do Rio de Janeiro, na Belle Époque, 

ainda segundo Edmilson, no período anterior a Semana de 22, foi vista com maus olhos, pois era 

considerada como descomprometida com as questões de contestação do movimento modernista 

paulista. 

Nesse sentindo, entendendo essa reação como uma forma de repensar o país, tendo esses 

intelectuais a tarefa de fazer a critica de si mesmos,  

 

Alçado à condição de primeiro movimento genuinamente brasileiro e compreendido 

como um grito da consciência nacional, o modernismo garantiu a certos grupos e a seus 

protagonistas um lugar de grande proeminência; eles tornaram-se, assim, símbolos 

culturais –  e políticos – dos poderes de transformação oriundos das nações “periféricas”. 

( SIMIONI, 2014) 
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Patrocinados pelos grandes cafeicultores paulistas, os intelectuais modernistas criaram a sua 

própria memória e foram duramente criticados, por outros artistas, por isso. Eles faziam parte de um 

projeto burguês que excluía e não reconhecia produções de outros grupos, do mesmo período. Vide a 

negação da produção intelectual carioca.  A Semana de 22 só foi possível, devido a esse 

financiamento da elite paulista, que possuía um projeto autônomo para o país: a produção de uma 

intelectualidade para o Brasil. É nesse sentido que os modernistas paulistas diferenciam-se dos 

cariocas: enquanto os primeiros analisam as modificações do alto, o segundo grupo vivencia a 

experiência da modernização. 

Assim, as vanguardas de 1922 tornaram-se parte dos movimentos de revolução das letras, 

propiciado pela modernidade, mas com características próprias, que não seguiam um padrão. Os 

modernistas tinham por função, já que eram atrelados ao Estado, reconstruir um passado criado pela 

historiografia do Império. Precisavam ajustar Estado e sociedade, criando uma história nacional a 

partir das artes e da literatura, capazes de dar conta da diversidade brasileira. O primitivismo não era 

mais motivo de empecilho para a construção de uma história nacional.  

O movimento antropofágico e o manifesto Pau-Brasil são exemplos concretos desse processo 

de contestação e de revolução cultural no país. Fica expresso neles, de forma clara, que o 

modernismo brasileiro se propõe a deglutir tudo o que vem de fora, mais precisamente da Europa, e 

construir algo novo, num processo dinâmico conhecido como antropofagia. A identidade brasileira 

mostrou-se como algo que não estava dado. Não era fixo. Reinventava-se a cada nova percepção. 

O modernismo brasileiro criticava de dentro o processo de modernização. O artista como 

testemunha. Aquele que analisava o processo histórico, buscando um caminho alternativo para 

sobreviver a ele, seja num novo projeto pra nação ou nas duras criticas aos parâmetros europeus de 

arte. Essa prática, mais próxima dos intelectuais paulistas, muito pouco lembrava os modernistas 

cariocas. Estes, promoviam suas criticas através do riso e da experiência cotidiana. A boemia 

intelectual era o que movia a percepção critica dos modernistas cariocas.  

O projeto que resultou da marcha da modernidade, no Brasil, ganhou, desse modo, contornos 

próprios, mas que muito se assemelham com o que houve na Europa. Por mais que os intelectuais 

estivessem atrelados ao Estado e tivessem a tarefa de produzir uma nova cultura que desse conta da 

diversidade, também interessavam-se pelo baixo. Por aquilo que não necessariamente estava em 

pauta num projeto de nação.  

Os modernistas, nesse caso, os cariocas, de antes de 1922 e de depois, em algumas obras, 

demostram o interesse pela movimentação da vida cotidiana. Esse interesse lembra Charles 

Baudelaire, que se dedicava a perceber a vida comum, longe dos salões e da aristocracia, numa ação 

que ia contra o seu lugar de origem social. Para ele, “ Em poucas palavras, para que toda 
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Modernidade seja digna de tornar-se Antiguidade, é necessário que dela se extraia a beleza 

misteriosa que a vida humana involuntariamente lhe confere.” ( BAUDELAIRE, 1996, p.26) 

O que se pretende, nesse momento, portanto, é retomar uma personagem citada em um 

dado momento do texto – a prostituta – e relacioná-la com a literatura modernista. A partir da 

modernização e urbanização da cidade, inúmeras figuras passam a trafegar lado a lado com a 

burguesia. No entanto, elas são afastadas desse convívio e sofrem, da pior maneira, o processo da 

modernidade.  

Conforme a sociedade transforma-se e assuntos como sexo e prazer são debatidos mais 

abertamente, a prostituta não mais se vê como sendo o equilíbrio necessário para a sociedade. Por 

mais que o relacionar-se com prostitutas ainda seja visto como algo imoral, essa figura não mais 

representa o ranço social. O modernismo brasileiro, principalmente o carioca, passa a enxergar as 

prostituas não mais como mulheres aprisionadas em molduras trágicas; aquelas que amam e 

precisam guardar seu amor em segredo, mas sim como mulheres misteriosas, que despertam a 

curiosidade dos sujeitos por seu desprendimento e descaramento em relação ao uso de seu corpo. A 

prostituta, ao que me parece, ganha destaque nessa literatura modernista por ser, assim como esses 

intelectuais boêmios cariocas, uma transgressora da moral e dos bons costumes. 

É nesse sentido que inquieto-me com a existência das “ mulheres da vida” nos escritos 

modernistas, pois “a presença da prostituta nas artes do período nos induz a pensá-la como uma 

peça chave da própria formação da sensibilidade modernista do país, em paralelo ao que acontece 

com uma boa parcela das vanguardas europeias.” ( MORAES, 2011) 

No lugar de uma conclusão, deixo apenas um caminho aberto para pensar essa relação entre 

a literatura modernista e essa figura peculiar, que entendo  também ser fruto do processo de 

modernização da cidade e que sobrevive da forma mais prazerosa que encontra : vendendo o seu 

corpo e encarando o sexo como algo natural, que para além de uma transgressão social, é também 

uma necessidade fisiológica. Nesse sentido, os modernistas humanizam, dão voz e espaço para essas 

figuras que comercializam seus corpos e dão prazer.  
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